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Control natural de Lymantria dispar L. en un encinar valenciano 
Laboratorio de Entomologia y Contrai de Plagas. Instituto Cavanilles de 
Biodiv~rsidad Y Biologia Evolutiva. Universitat de Valencia. Apar tado Olicial 
22085.46071 Valencia. 
Lymantria dispar L, conocida vulgarmente como lagarta peluda o lagarta 
de los encinares, esta considerada como el defoliador mas importante de 
....;;t?J\jJ.- encinas y alcornoques en nuestro pais (Bachiller et at .. 1981) Y el segundo 
defoliador mas importante de las masas forestales (Romanyk y Ruperez, 
1960). Sin duda alguna los efectos mas devastadores se produjeron en la 
~~14~~ década de los 50, registrandose igualmente fuertes defoliaciones entre los 
anos 1972 a 1975. En la Comunidad Valenciana se han presentado 
igualmente graves procesos de defoliación en las épocas anteriormente 
"'t . P!!!' senaladas y cuyo último proceso de importancia se produjo en los arios 
1988 y 1989 en la Provincia de Castellón (Falcó et ai .. 1990). En estas 
momentos estamos asistiendo a un nuevo ataque, especialmente en la 
'~::',!I~""'- provincia de Castellón, en el que se han producido importantes 
defoliaciones de encinares que 11an afectado igualmente, aunque con 
menor virulencia. a algunos cultivos. EI estudio se ha lIevado a cabo en tos 
términos municipales de Ares. Benasal y Vi ll afranca realizando un 
seguimiento de la plaga desde la eclosión de los huevos en el mes de abril 
hasta las puestas durante el mes de julio. Los muestreos se han realizado 
semanalmente. recogiendo en campo muestras de los diferentes estados 
de desarrollo que posteriormente se han trasladado acamaras 
bioclimaticas para completar su proceso. Este estudio ha permitido 
obtener la fauna auxi liar (depredadores y parasitoides) asociada a cada 
estado de desarrollo. 
Palabras clave: Lymantria dispar encinar . Comunidad Valenciana . 
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Interacções entre formigas (Hymenoptera: Formicidae) e fitófagos da 
oliveira da Terra Quente Transmontana (Nordeste de Portugal) 
1 Escola Superior Agraria de Bragança. Ouinta Sta Apolónia. Apl. 172. 5300-
855 Bragança Portugal. 
2 Estación Experimental dei Zaidin, Prof. Albareda, 1 
18 008 Granada, Espanha. 
3 Universidade de Tras-os-Montes e Alio Oouro, Quinta de Prados, 5000-911 
Vila Real. Portugal. 
- Devida à sua abundância , estabilidade das populações e habitas 
-"rlt '-"-- alimentares, as formigas (Hymenoptera: Formicidae), desempenham um 
papel de relevo em muitos ecossistemas. Esse papel é ern geral duplo, na 
medida em que estes insectos protegem alguns fitófagos dos seus 
.-,:.;;~-'- inimigos naturais e atacam outros. No olival é conhecida a acção 
predadora exercida pelas formigas sobre espécies nocivas, como a traça 
':;:i--.,.- da oliveira, Prays oleae (Bern), o caruncl10 da oliveira, Phloetribus 
scarabaeoides Bern. e o algodão da oliveira, Euphy/lura olivina Costa e, 
Por outro lado, a relação de sirnbiose estabelecida com homópteros como 
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a l"côcnônillià negra, ':~ais,seila.,fffeãêl(BllvS!;'iCÕfi1'1 ó\'piesentér estudo 
prêieride'u!s'e;lJ1lcfntril5tiit' p'ar~,*, ;um 'tooo.1 êonffef!ér,fà~i·priii~ípáis 
és'péCies I·de " fà'fITílgasrlÍ'acssoêiEjdãs !iao olival d~ H efr-a n Quente 
Ir."!D~f110!1La..f1~ · (NOJc;!es~íl~f:.0[r~ial)} ';j:mr o!!~~I.~g.~i ,o.\\tE\r"ln!ºrll1açã,~ 
s,,<w e, El~pec\qs cl9 ·S!'l!! ,sQJ1fPOl1.~D~fír.CO:I)J9 ,9§.:qll.~§l~y.\\'lT ~~p'g9.,a, 
~~:'lI.ai9r oC9r;êr\ci~r,g,!~ ~iL~.~~n:\~~~§p'~ª~~,aWP~I1~,do~ cá9Aia/ ÉlTlJ qU!J, 
apt~~'?!1ta!)1 ~aior ac)I:1sIl!9.~'.(l1il ~...,a:.d~ 2!!y~t~;"l~i sua imp'or!ãD,cia 
. !l~ g.~otecç?e con~ ~se.~.2ai~~~9,$; i~ã~~'~hQ~S"e~~~R~~:~~~oJ(~fa!Jl ~n.tre 
A.brl!;~ -!,unho' de ,) 999;, nU,m ~91~vah:9,\l':8~[Ç,~~d_El:§9 an~~ .. çI.f,'lJcl!l,cle ::'ls~D.t'? 
t!.~,\fata!'ae~tos filoSS~(lit~[!,b~ H~ Y,;y~os,:a,')?~ '<,c9fljl!~id_o e!T1 regime,.d!J 
~.et"gii.:,rõ,' , ~, uma pe~iO~!ªda.t'~,7:~m~~L3~I~cclqn,~r.~m~~~1 a~ J~caso .tr.ês 
áf.:Y!~\e~~p,uj.'? t:,~.n9'2. se 0cb~!,,"~ou ~Uf'~mtl:,,1.Q)rn.LQl!lp_s; ~I1), qua\ro ~!lr\090s 
distintos do dia - 9, 11, 15 e 17 horas ~, para recolha de Iodas as lormigas 
~ . ' . ~,.. ~ , .. '- . ". ., \ 
presentes. Estas iélentifi~aranl.-~e .)~omo_ perte!l~eD!e~ a. dez espécies: 
Crerratogaster scutellaris .Oliv., Tapinpma nigerrimum Nyl., Tetramorium 
seJ7Jifaeve André, Cataglyphis ,h,ispanica EIT)"lry, ç. Jber~ca Emery, 
Camponotus piceus Leach: C. lateralis Óliv'., C. foreli Emery, Leptothorax 
.~. . . ." • . ,J ,.J. . ~, ... ...... j • 
'!f!.gqstulus e Plagiolepis pygma~t9 , !Lat~J" 7; nigerrirn.u,m foi" a espécie 
.' mais abundante', -quer: no conjunto dos exemlllares identificados" , com 
~I ' .. . _ .. ,,_ - .-".' '~: ·,S"':: ~"!''(·-=·í 'J-.:.. ":;- -"!.!-o-'i·:1 , ... ~ ..... ' . 
89,16%, quer em cada uma das datas de amostragein e'periodos do dia. 
'-, .,,:J I . ~ . .... . , .... .:. . ' :. ," .• ~-: . '"l , ... . ', 
A maior, ·actividade registou-se na amostragem~correspondenle_ às , 9 
•• """ . ,. . ... , ...... ,. V ,-! ' ... ...1 ". ,", ' . _ I . ..... v . , 
hor,!!" quando se. obtiveram, 3D, 70 %, d,!? , ~otal.p~,,~xe~melare!!: Nove_ dos 
in.El i'()puos recolhi~os traflsportavam presas,~ visiveis, que" eram; em seis 
, casos, lagartas de P. oleae, num caso um adulto de E:' olivina e noutro, 
. .. '~' . . .. ,.,.. . 
uma riinla de cicadelldeo e um individuo ' não identificado. Das formigas 
que transportavam presas, 3 pertenciam à espécie T. nigerrimum, 3 a C. 
piceus, 2 a C. iberica e 1 a C. scutellari;' . . 
P.alavras chave: oliveira, Formicidae; limitação natural, predação; 
c ,. 
-Contribuição para a protecção integrada em culturas de regadio no Baixo A!entejo 
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, Escola Superior Agrária de Beja, Apàrtado 158 7801 ,901 Beja. Portugal 
--l"' • , ,. 0 ; ":J ',Pr''' , 
1 • •••• 1' , . -Entre: os factore§ de produção' mais poluenles l encontram,se os 
: .... '_' • •• . • I lN , • " ; .-
pesticidas.- A redução da sua - utilização só é possivel c(jm um 
cOQ.h'8cimento rigoroso dos inimigos da cultura \'l das inter-relações que se 
·I; , · ~. " ' . ~ ';'1 •. ' \..;/:-,,","~::i ..... t;-;I- . I'- !l~ •. ·.c,_~.' " . 
estabelecem entre aqueles e a própria cultura. A substItuIção das culturas 
; '~h 1 J1~\ I _ 
tradicionais de sequeiro por culturas ' regadas intensivas · implica 
altêr8'ções proiundas na ecologia dos inimigos das culturas;' r- . '- ,::~ , ~, 
I'°H . ::;. ,~.. ~:'I 1t: ' :;1:1(".r_t./~ ~I- i .·t!",,-r:.:: · '.' _ ":~'._. 
Carl), este trabalho pretendeu-se identificar Os principais, inimigos das 
• •. -: __ ' . • ~ '_'." " loL f · .'~r . ~ ...... "'~"." ,>", " 
culturas propostas e estudar a respectiva dinãmica ao longo dos ciclos 
"_-.... ", .,'- ....... ' ~I ... , I ......... ,.... ., _ ... - .< '_ 
culturais. As metodologias usadas,~ escolhidas, em função dei binómio 
." , # .. .... . .... • - '... I,' .. .' 
i.!lilT)igº da cultura I cultura c:orsisJjr\lm ~Q1~p,bs,?!y~ç,~,o~Xiê.u.ª" ge,amostras 
qe p'arles de plantas, previamente. delinidas, parél~regisl9. , dep'r~sença I 
. ausência dos inimigos da cultura; colocação de armadilhas ge~uais para 
. - . . I ,- . ._ 
deterfTlinação das curvas .de vóo ,das pragas da' ordem.I,Lepidoptera, 
'1;"';;.1; k 1..0 .,.:i l't ' . 
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